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INTRODUÇÃO 
O tungue (Aleurites fordii Hemsl.) pertence à família das Euforbiaceae, é uma espécie de 
clima temperado, com exigência de cerca de 350 - 400 horas de frio – HF (temperaturas inferiores a 
7,2 ºC) para diferenciação de gemas floríferas (DUKE, 1983). 
Esta espécie é cultivada com o objetivo de produzir óleo. Esse óleo apresenta alta 
percentagem de ácido oleosteárico, sendo o único óleo vegetal produzido comercialmente que 
possui esse componente, ao qual é atribuída a alta qualidade do tungue como óleo de secagem 
rápida (DYER, 2004). É uma espécie caducifólia, onde as folhas caem durante o inverno e suas 
flores aparecem antes do recomeço da produção de folhas na saída no inverno após o período de 
dormência hibernal (REITZ, 1988).  
O tungue apresenta-se como uma alternativa promissora na diversificação de pequenas e 
médias propriedades rurais, entretanto estudos sobre fenologia e adequação de manejo, tornam se 
necessários. 
O plantio de espécies em regiões inadequadas, ou em microclimas desfavoráveis, 
prejudicam o desenvolvimento das plantas, assim o conhecimento da fenologia da planta e suas 
necessidades térmicas tornam-se necessários (EREZ, 2000). O conhecimento do requerimento de 
frio de uma espécie é fundamental para que se obtenha sucesso na produção. Quando não satisfeita 
essa necessidade, podem ocorrer alterações na brotação, através da morte de gemas, com 
consequente queda na produção (BARNOLA et al., 1976).  
Dentre os métodos utilizados para a avaliação de dormência em espécies de clima 
temperado, destacam-se os testes biológicos, os bioquímicos e a combinação desses (FEBVRE, 
1981). O teste de “estacas de gema isolada” objetiva a avaliação de brotação de gemas isoladas em 
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fragmentos de ramos, os quais são submetidos a condições de temperatura e fotoperíodo favoráveis 
ao crescimento (MAUGET, 1987). 
O objetivo do trabalho é identificar a profundidade de dormência (necessidade de frio) e a 
velocidade de brotação em gemas de tungue submetidas a diferentes períodos de frio. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O trabalho foi realizado utilizando plantas de cinco anos de idade de onde foram retiradas as 
estacas de ramos de ano. Estas plantas de tungue pertencem à coleção da Embrapa Clima 
Temperado, a qual esta sendo conduzida em Pelotas, no Rio Grande do Sul. 
O teste biológico para avaliação da dormência foi realizado com estacas de 7 a 8 cm de 
comprimento, apenas com gema superior, em gerbox com vermiculita umedecida, mantidas em 
câmara de crescimento (BOD) a 25 °C e fotoperíodo de 12 horas de luz para forçar brotação. Cada 
parcela foi constituída de 10 estacas. 
No dia 17/06/2014 foi realizada a coleta de 80 ramos, com comprimento médio de 10 cm. 
Em campo, até esta data havia sido acumulado um total de 37 horas de frio. 
Após a coleta os ramos foram armazenados em geladeira a temperatura de 3 a 7 °C, no 
escuro, na posição vertical, com a porção basal dentro de vasos contendo vermiculita umedecida, a 
fim de diminuir a desidratação. Foram testados os seguintes tratamentos: 0 hora de frio (ausência de 
frio), 72, 168, 336, 504, 672, 840 e 1008 horas de frio.  
As estacas foram avaliadas individualmente a cada três dias, até um período máximo de 40 
dias. Com base no estádio de ponta verde (Pv), foram calculados o tempo médio para brotação 
(TMB), que representa o número médio de dias passados entre a instalação do experimento e a 
detecção do estádio Pv; a taxa final de brotação (TF), que representa a porcentagem de estacas com 
gemas que atingiram Pv; e o índice de velocidade de brotação (IVB), que avalia a ocorrência de 
brotação das gemas em função do tempo para a brotação.  
Para o cálculo do IBV foi utilizada a seguinte fórmula: 
IVB = n / Σ ni ( 1 / di ) 
Onde: n = número de gemas brotadas; ni = número de gemas brotadas na data i; di = dias até a 
brotação. 
 
  
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O frio causou efeito tanto na profundidade de dormência, como na velocidade de brotação. 
Se analisarmos a Figura 1, observamos que a profundidade de dormência das gemas de tungue 
diminuiu à medida que aumenta o acúmulo de horas de frio. Resultados semelhantes são 
encontrados para pereiras (HERTER et al., 2001) e macieiras (PUTTI et al., 2000).  
 
 
Figura 1. Tempo médio de brotação em gemas terminais de tungue. Embrapa Clima Temperado, 
Pelotas-RS, 2014. 
Em relação à velocidade de brotação (Figura 2), observamos que esta foi diretamente 
proporcional à quantidade de frio na qual o ramo foi exposto. Os tratamentos expostos a mais de 
504 horas de frio atingiram 100% de brotação em tempo inferior a 22 dias, podendo ser 
considerados de igual efeito. Já no caso dos ramos submetidos a 0, 72 e 168 horas de frio, a taxa de 
brotação foi inferior a 50%, entretanto, quando submetido a 336 horas de frio, a taxa de brotação 
alcançou 70%. No caso dos ramos submetidos a 1008 HF, ocorreu um aumento rápido, passando de 
70% para 100% de brotação, num período de três dias. Já para os tratamentos de 840, 672 e 504 HF, 
esta taxa foi alcançada em nove dias. 
 
 
  
Figura 2. Percentagem de brotação em gemas de tungue em função das horas de frio. Embrapa 
Clima Temperado, Pelotas-RS, 2014. 
De acordo com os resultados da tabela 1, podemos observar que o tratamento de 1008 horas 
de frio indicou um IVB de cerca de 14 dias, e o tratamento de 504 horas de frio, o primeiro a ter 
100% de brotação, de 19 dias. Os dois tratamentos diferiram por cerca de cinco dias. 
Tabela 1. Número de gemas brotadas e Índice de Velocidade de Brotação (IVB). 
Horas de 
frio 
Dias até a brotação 
IVB 
13 16 19 22 25 28 31 34 37 40 
0 
      
2 3 5 
 
33,8 
72 
 
     
1 2 
  
32,4 
168 
 
   
1 3 4 
   
27,8 
336 
 
 
2 6 6 7 
    
21,7 
504 
 
2 8 10 
      
18,8 
672 
 
5 9 10 
      
17,6 
840 2 9 10 
       
15,5 
1008 7 10                 13,8 
CONCLUSÕES 
 As gemas de tungue necessitam de exposição superior a 350 horas de frio para plena 
brotação. 
Os tratamentos expostos a mais de 504 horas de frio apresentaram 100% de brotação. 
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